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Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			 

			Era um dia magnífico para se divorciar. 

			Chloe Stapleton sorriu quando o avião privado começou a descer sobre as montanhas da Sicília, que se erguiam sobre o azul reluzente do mar Mediterrâneo, orgulhosas. Estavam cobertas de vinhedos amplos e de templos em ruínas da antiguidade, eretos para honrar deuses esquecidos há já muito tempo.

			Muito apropriado. 

			Olhava atentamente pela janela enquanto o avião aterrava bruscamente numa pista de aterragem recôndita, escavada na encosta de uma montanha com uma eficácia firme e brutal que a fazia pensar no dono do avião e da própria pista. Na verdade, era o dono da montanha inteira e de grande parte da Sicília, já para não mencionar uma porção cada vez maior no mundo inteiro. 

			Não havia parte do planeta, por muito isolada ou remota que estivesse, a que não chegasse o poder e a influência da família Monteleone. 

			Chloe não conseguia evitar sentir uma certa nostalgia porque sabia que, em breve, ia pedir-lhe para deixar o seu lugar na família. 

			«Na verdade, só sou uma deles por apelido», corrigiu-se. 

			Só estivera naquela propriedade uma vez. Há cinco anos, quando, sem saber o que fazer, recorrera ao homem poderoso e misterioso que, até àquele momento, fora o seu meio-irmão, para lhe pedir ajuda. 

			Lao Monteleone fora a sua única esperança e ele não hesitara. Chloe sempre o considerara um homem reservado, o que fazia com que a sua ferocidade cruel fosse ainda mais evidente. Fazia exatamente o que queria, sempre quando e como lhe dava jeito. No entanto, embora distante, sempre fora amável com Chloe. 

			Ela fora até ali há cinco anos, a contar com dita amabilidade e Lao não a defraudara. 

			Quando saiu do avião e permitiu que o pessoal eficiente de Lao a conduzisse ao carro que esperava por ela, não teve outro remédio senão admitir que a amabilidade de Lao e a proteção imediata que lhe oferecera a tinham feito sentir-se muito segura quando esperara nunca mais voltar a sentir-se assim. Nunca o esqueceria. 

			Nas horas mais sombrias do seu desespero, quando perdera o seu pai e, com ele, a única pessoa que sempre a amara e apoiara incondicionalmente, Lao ajudara-a. Tomara conta de tudo, deixando que Chloe pudesse ocupar-se de si mesma. 

			Era agridoce voltar ali. Sabia que aquele dia representava o final de tanta segurança. A seguir, precisaria de encontrar uma forma de criar o seu próprio espaço sozinha. 

			«Acho que a isso se chama aprender a ser adulto. Agora, é a tua vez de pegar nas rédeas», disse-se, com firmeza.

			Tentou afastar a sensação estranha de melancolia quando o carro começou a andar, levando-a por estradas estreitas de terra que abriam caminho entre as curvas daquelas montanhas exuberantes e selvagens. Pôde ver de passagem as cidades antigas que cresciam perto da água e muitas vilas históricas que pareciam incrustadas nas colinas. Em Londres, o seu lar, o tempo estava horrível, por isso, a luz do sol parecia ainda mais bonita e abundante sobre aquelas terras, como se fosse uma bênção que fazia com que as folhas reluzissem com força. 

			Há cinco anos, quando estava totalmente devastada pela perda do seu pai, fora impossível não se aperceber da beleza daquela ilha indomável. Passara muitos dias de férias nos lugares mais refinados de Itália, mas nunca estivera antes na Sicília nem regressara desde então. Apesar da nostalgia que sentira por aquela ilha, tudo era como o recordava. Um lugar selvagem, não completamente civilizado, que não se parecia em nada com a Itália mais elegante que ela conhecia. 

			Na verdade, poderia dizer-se o mesmo do próprio Lao. 

			Casara-se ali com ela há cinco anos, rapidamente e sem cerimónia alguma. Fora mais uma reunião de negócios do que um casamento, ainda que, naquele momento, Chloe tivesse aceitado porque era a demonstração do carinho que Lao sentia por ela. Tinham assinado a sua união no escritório de Lao, no castelo misterioso que ele possuía ali na ilha e que reformara e modernizara para o transformar no seu centro de operações. 

			Lao informara-a, assim, de passagem, de que o castelo era propriedade da família Monteleone há vários séculos. Ao ouvir aquelas palavras há cinco anos, Chloe pensara que aquele castelo também se transformaria num lugar seguro para ela. A família Monteleone, com o seu poder e influência, também a protegeria.

			E supunha que tivesse sido assim. 

			Quando Chloe pensava naquele dia, as suas lembranças eram um pouco imprecisas. Sentia o choque dos olhos cinzentos de Lao e a sua corpulência poderosa. Era muito mais alto e forte do que ela. Segurava suavemente as mãos pálidas de Chloe entre as suas enquanto tentava encontrar as palavras adequadas. 

			– É claro, um casamento como este será apenas para as aparências – dissera-lhe, daquela forma tão sombria e firme com que falava. 

			– É claro – respondera Chloe. 

			Chloe nunca contara a ninguém que aquela parte fora um pouco… insultante. Até então, quando estava sufocada pela perda, uma sensação que demorou um ano a esquecer, sentira-se não exatamente insultada, mas um pouco incomodada por Lao nem sequer se ter dignado a selar o seu casamento com um beijo. Além disso, ele olhara para o sacerdote como se o facto de sugerir uma coisa dessas fosse uma afronta. 

			Certamente, não se sentira insultada, dado que Lao fora mais além do dever que podia sentir por ela, mas ligeiramente indignada. Contudo, sabia que fora uma estupidez pensar daquela forma. Não tinha direito algum. 

			O que importava, e tinha a intenção de o dizer a Lao assim que o visse, era que fora um presente. Na verdade, Lao não lhe devia nada. Podia ter-se negado a recebê-la naquele dia e, no entanto, dera-lhe o presente da sua proteção. As fantasias estúpidas e loucas que ela imaginara eram um segredo que Chloe levaria para a campa. 

			O carro parou finalmente à frente de um portão imponente, ladeado por colunas de mármore de estilo antigo, apesar de o portão em si ser moderno e, evidentemente, contar com os últimos avanços em tecnologia. Do outro lado do muro, o caminho tornou-se mais plano, sem buracos, por isso Chloe já não teve de se agarrar com força aos braços do banco traseiro. 

			Acomodou-se enquanto o carro a conduzia para o lugar onde o seu marido a esperava, embora fosse complicado referir-se assim a Lao ou à relação que ele tivera com ela. Os ciprestes alinhavam o caminho e, do outro lado, as oliveiras formavam um exército na encosta, mas foi o aparecimento do castelo que a deixou com falta de ar. Erguia-se, imponente, no topo da colina. 

			Ali, naquele lugar, Lao casara-se com ela e, a seguir, libertara-a para que ela pudesse fazer o que desejasse. 

			– Tal como o teu pai teria querido – dissera-lhe, nos breves instantes que tinham partilhado depois da cerimónia rápida. 

			Portanto, Chloe aproveitara aqueles anos que Lao lhe concedera, esforçando-se para encontrar o seu lugar no mundo. Isso teria sido o que o seu pai teria desejado.

			A verdade era que Chloe sempre fora um pouco sonhadora. Talvez fosse melhor descrevê-la como uma pessoa muito protegida, mas, fosse como fosse, passara de um emprego para outro, tentando constantemente encontrar alguma coisa que a apaixonasse. Trabalhara como relações públicas no mundo literário, porque lhe parecera muito importante poder andar por Londres a falar de livros a quem quisesse ouvi-la. No entanto, o trabalho não era o que ela esperara. Tinha pouco a ver com falar e menos ainda com o seu amor pelos livros e tudo a ver com campanhas na Internet e com lidar com os e-mails enfurecidos por parte dos autores. Também fizera parte das associações de beneficência em que trabalhavam muitos dos seus amigos da escola, mas todas pareciam ter mais a ver com ser fotografada nas festas do que com fazer boas ações no mundo. Ninguém a compreendera quando tentara explicar-lhes como se sentia. 

			– Mas fazes coisas boas para o mundo – replicara Mirabelle, a sua melhor amiga. – As pessoas gostam de ver coisas bonitas. Porque não ser uma delas?

			Chloe acabara por trabalhar numa galeria de arte, o que fora bastante divertido, principalmente, porque a galeria costumava encher-se do tipo de pessoas que gostavam de fazer uma montanha espetacular de um grão de areia. 

			– É assim que convences os ricos sem gosto a comprar uma tela barata pintada com um borrão de tinta para que a pendurem no quarto de hóspedes – dissera-lhe o seu chefe. 

			Apesar de tudo, Chloe começara a pensar que o seu futuro poderia estar no mundo da arte, dado que, pelo menos, não se aborrecia tanto como acontecera com a publicidade. Talvez não fosse a sua paixão, mas pelo menos gostava. E era muito pouco sofisticado passar demasiado tempo a preocupar-se com encontrar alguma coisa que pudesse fazer para ocupar o seu tempo, embora ninguém parecesse valorizar os seus esforços ou mostrar interesse algum. 

			Estava a pensar em como poderia melhorar no jogo da sofisticação, quando recebera a carta para se encontrar com Lao. 

			Era estranho que a única coisa em que conseguia pensar enquanto se aproximava do Castello Monteleone fosse a paixão. Já estava a pensar nos seus argumentos, do mesmo modo que o fazia cada vez que recebia uma carta para se encontrar com Lao na cidade em que ambos estivessem naquele momento. Fora sempre assim. Uma vez, encontrara-se com ele numa praia do Brasil. Normalmente, levava-a a jantar, perguntava-lhe pela sua vida e pelos seus planos de futuro, como se estivesse a adotar o papel de pai e tutor, apesar de ser legalmente o seu marido. Depois, ia-se embora, deixando-a embargada por aquela virilidade dominante que o envolvia, além de um poder incalculável e viciante. 

			Sonhava sempre com ele depois desses jantares. 

			No entanto, ao longo daqueles cinco anos, aquela fora a primeira vez que a convidara para o castelo. No instante em que recebera a carta, Chloe compreendera que só podia significar uma coisa, o que, mais cedo ou mais tarde, sempre soubera que aconteceria. 

			Lao dera-lhe o presente daqueles cinco anos. Protegera-a com o seu poder e a sua influência. Já estava na hora de Chloe tomar as rédeas da sua própria vida, por muito pouco sofisticada que aquela imagem pudesse parecer. 

			O carro parou finalmente à frente do castelo. Um dos seus empregados foi abrir-lhe a porta. Chloe sentiu a tentação de desmaiar como uma das heroínas dos seus livros favoritos. Não o fez. Sabia que isso seria aproveitar-se e, de certo modo, mancharia o comportamento de Lao com a rapariga que aparecera ali, devastada, há cinco anos sem que ele a convidasse, quando ela nem sequer sabia se ia conseguir acabar aquela semana. 

			Sorriu para o empregado que lhe abrira a porta e também para o mordomo que esperava por ela na entrada para a acompanhar pessoalmente ao interior do castelo. 

			Chloe não se interessava demasiado pela arquitetura. Não prestara demasiada atenção há cinco anos, mas, naquele instante, verificou que aquele edifício era realmente espetacular. 

			É claro, ter muito dinheiro ajudara na sua reforma e manutenção, mas Chloe tinha a certeza de que Lao tinha bom gosto para os detalhes porque fora capaz de pegar num castelo antigo e transformá-lo numa demonstração de estilo e elegância incomparáveis. As paredes eram de pedra, de onde pendiam tapeçarias e obras de arte de valor incalculável. Ao mesmo tempo, também havia vigas de aço muito modernas e uma sensação de luminosidade e amplitude graças às numerosas janelas, certamente, muitas mais do que houvera originalmente no castelo. Depois de o visitar pela primeira vez, lera que, quando Lao se encarregara dele, o edifício estava em estado ruinoso e que o reformara até o transformar no seu próprio palácio pessoal. 

			O jornalista escrevera que se tratava de «uma façanha da arquitetura que viajava no tempo, um exemplo do bom gosto e da visão de futuro, o refinamento levado à perfeição». No entanto, quando Chloe pensava naquelas palavras, via o próprio Lao à frente dos seus olhos, não o castelo em que se encontrava naquele momento. 

			O mordomo levou-a para uma galeria de vidro que abrangia uma espécie de curva na encosta da montanha e de onde podiam admirar-se muitos quilómetros à volta. Sentiu um calafrio profundo por todo o corpo e, quando chegaram ao outro lado, começaram a andar por uma passarela comprida que estava construída com uma parede inteira de espelhos antigos. Chloe aproveitou a oportunidade para arranjar o cabelo e alisar a roupa, um pouco amarrotada pelo voo que a levara até ali de Londres. 

			Vestira-se para o seu marido imponente, apesar de ele, muito em breve, se transformar no seu ex. 

			Lao sempre a deixara com falta de ar. Fosse o que fosse para ela. Tanto se usasse um fato escuro, a condizer com o ambiente triste de um verão londrino, como se estivesse numa praia do Brasil com uma certa indolência que ela nunca conseguira enfrentar diretamente. 

			Na verdade, o que a cegara não fora a indolência, mas os músculos esbeltos e dourados que lhe mostrara, ligeiramente cobertos de pelos escuros e com um «V» sugestivo na parte inferior da barriga que parecia atrair diretamente o olhar para um desses pequenos fatos-de-banho que esticava ao máximo a sua capacidade por cima do… 

			Ao pensar naquele encontro no Brasil, sentiu que as faces coravam. Não recordava nada do que lhe dissera. Além disso, era totalmente possível que ela não tivesse conseguido pronunciar nenhuma palavra e que tivesse permanecido ali, perdida por completo nos seus pensamentos tumultuosos. 

			A pensar exclusivamente na cor azul. A cor daquele fato-de-banho. Uma cor que, apesar do tempo decorrido, continuava a perturbá-la. 

			Mais uma vez, Chloe sorriu devido à sua própria tolice. Naquele momento, o mordomo murmurou alguma coisa que ela não conseguiu entender. Então, encorajou-a a entrar numa sala que Chloe recordava perfeitamente. 

			Tinham-se casado ali, naquele escritório praticamente pendurado por cima da falésia. Naquela parte do castelo, era tudo muito moderno, desde a decoração, os móveis e até as janelas enormes que imitavam as do castelo original, mas que eram completamente de vidro. 

			Lao Monteleone estava ali, junto das janelas, exatamente onde se casara com ele há cinco anos. Estava de costas para ela. 

			Chloe sentiu-se muito fraca de repente. Viu como Lao se virava e o sol iluminou o seu rosto de cima, refletindo-se nas planícies duras do seu rosto pétreo. De repente, Chloe deixou de se sentir fraca para, como era habitual nela, ficar com falta de ar. 

			Acontecia-lhe sempre o mesmo e, porém, parecia sempre diferente. Todos o consideravam um homem bonito, embora, na verdade, não o fosse no sentido estrito da palavra. Era demasiado imponente. Demasiado distante. Individualmente, os seus traços eram demasiado fortes para o tipo de beleza masculina que se admirava nas capas das revistas. As maçãs do rosto altas, o nariz cruel, os lábios sensuais que pareciam estar sempre apertados, a mostrar desaprovação. Como naquele momento. 

			O seu físico era imponente, mas, além disso, emanava um poder que era tão intimidante como a sua estatura física. Media pelo menos um metro e oitenta, e tinha um físico muito musculado, talvez parecido com muitas das estátuas que havia pelos corredores do castelo. No entanto, tinha os ombros muito mais largos. Naquele dia, não estava vestido com o seu fato habitual nem, por sorte, com um fato de banho minúsculo de cor azul-cobalto. No entanto, também não podia dizer-se que o seu traje fosse informal. Usava uma camisa branca, com o colarinho ligeiramente desabotoado que permitia ver um pouco da sua pele dourada. Chloe era incapaz de compreender porquê, mas, só de olhar para ele, sentia um desejo quase insuportável no interior do seu corpo.

			Infelizmente, tinha a certeza de que Lao conseguia perceber, do mesmo modo que era capaz de ver como as suas faces tinham corado. 

			– Olá, Lao – disse. 

			Sentiu o impulso absurdo de desatar a rir-se como se fosse uma adolescente, algo que lhe acontecia sempre. O desejo que sentia no seu interior tornou-se totalmente dono dela.

			– Chloe, espero que tenhas tido um voo agradável – respondeu ele. O modo como pronunciava o seu nome parecia uma poesia. Além disso, a magia do seu sotaque continha tanto picante que ela teve de se conter para não lamber os lábios.

			– Sim, obrigada. Muito agradável. 

			– Pedi que te tragam um chá – disse ele. Chloe não ignorou a ênfase que ele usou naquela última palavra. 

			Lao era italiano a cem por cento. Não compreendia a obsessão que os ingleses tinham com o chá e muito menos quando este se diluía com leite. No entanto, proporcionava-lho de qualquer forma, dado que essa era a sua natureza. Tomava conta de tudo. Sempre. Parecia decidido a fazer com que ela, só ela, soubesse como era realmente protetor. Não o mago negro dos negócios que todos tanto receavam, o multimilionário inescrutável que, às vezes, fora o homem mais temido de toda a Europa. Só ela sabia a verdade. 

			– Sei como os ingleses precisam do chá – acrescentou. 

			– Muito obrigada. 

			Chloe ter-lhe-ia agradecido, embora não houvesse motivo algum para o fazer, mas, na verdade, um chá dava-lhe muito jeito para que o corpo assentasse. Precisava de parar de tremer e de começar a ter em conta que aquela viagem não era apenas para lhe expressar a sua gratidão. Era para lhe agradecer e divorciar-se dele. 

			Lao fez uma indicação com a cabeça a alguém que estava atrás de Chloe. Ela virou-se e viu que o mordomo se dirigia a outro dos empregados para que pusesse uma bandeja com um serviço completo de chá sobre uma mesa de madeira lavrada. 

			O silêncio que reinava na divisão pareceu aprofundar-se ainda mais quando o mordomo e o seu empregado se retiraram. 

			– És muito amável – disse Chloe, finalmente. Prometera-se que não permitiria que ele a acovardasse. Não toleraria que o sentimento que a afligia a deixasse mais uma vez sem palavras. – Quero que saibas que te agradeço mais isto do que posso expressar. Estes últimos cinco anos foram um presente maravilhoso. Não sei o que teria sido de mim sem ti. Graças a ti, sinto-me pronta e capaz de continuar a minha vida. Sozinha. Nunca o esquecerei, Lao. O que fizeste por mim foi maravilhoso, quando, tecnicamente, já não eras o meu meio-irmão. 

			Lao permaneceu imóvel. 

			– Porque achas que te chamei hoje aqui, Chloe?

			– Bom – respondeu ela, com um risinho nervoso –, presumi que estás disposto a seguir em frente com o resto da tua vida e que um casamento pouco conveniente com a filha de um homem de quem, segundo me lembro, não gostavas muito, poderia impedir-te.

			Lao continuou em silêncio, a observá-la atentamente. Mais uma vez, Chloe sentiu que o calor se apoderava dela. 

			– Não me importo que queiras divorciar-te de mim, Lao – acrescentou, precipitadamente. – A sério. Não tens de te preocupar comigo. 

			– Não me preocupo contigo porque sei que estão a cuidar de ti – declarou, com uma voz baixa e profunda que não conseguiu fazer desaparecer o tremor que embargara Chloe. – No entanto, as coisas têm de mudar. Acho que já está na hora. 

			– Estou de acordo – afirmou ela. No entanto, teve de se recordar que não devia experimentar um sentimento de desilusão pouco razoável. 

			– Preciso de um herdeiro – disse ele, de repente. – E, como já tenho esposa, não vejo razão alguma para que ela não possa proporcionar-mo. 

			– Um herdeiro?

			Chloe mal conseguia entendê-lo. Engoliu saliva, ou pelo menos tentou, dado que parecia que a garganta não funcionava. 

			– Queres… queres dizer, comigo? – acrescentou. 

			Lao olhou para ela como se fosse feito de trovão e chuva, tão selvagem e indómito como as montanhas sicilianas que os rodeavam. Olhou para ela como se ela fosse um objeto de cristal pequeno e delicado que tinha na palma da mão. 

			Era precisamente assim que Chloe se sentia. 

			– Sim, contigo – declarou Lao. – Já está na hora de te tornares a minha esposa em todo o sentido da palavra.

		

	
		
			
Capítulo 2

			 

			 

			 

			 

			 

			Lao Monteleone parecia ter esperado uma vida inteira para chegar àquele momento. Passara muito tempo a desejar Chloe Stapleton e Lao não tinha muita experiência naquele sentido. Conseguia tudo o que desejava sem demora alguma. No entanto, no caso de Chloe Stapleton, preferira observar como essa obsessão se desenvolvia. Não se lembrava de ter esperado para ter alguma coisa em toda a sua vida. Contudo, adorara aprender aquela lição porque lhe recordava que era mais do que o atual dono do conglomerado enorme de empresas Monteleone. Recordava-lhe que, por baixo de tudo aquilo, era apenas um ser humano de carne e osso. Um mortal. Um homem como qualquer outro.

			É claro, não precisava que nada lho recordasse naquele dia. Chloe estava à frente ele, como sempre, com um olhar pensativo nos seus olhos cor de chocolate e uns lábios suaves que pareciam aproximar-se sempre da surpresa e da exclamação. Sabia que, normalmente, ela se vestia de uma forma muito mais informal, mas também sabia que Chloe gostava de fazer um esforço quando se encontrava com ele. Parecia-lhe muito bem, porque isso significava que ela vestira um vestido que fazia destacar a delicadeza das suas clavículas, a curva elegante do pescoço. Era tudo como esperava e gostava disso. 
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